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RESUMO 

 

IMPACTO DA CLASSIFICAÇÃO POR PESO AO ALOJAMENTO NA VARIAÇÃO 

DE PESO FINAL E DESEMPENHO ZOOTÉCNICO DE LEITÕES NA FASE DE 

CRECHE 

 

Autor: Jamil Elias Ghiggi Faccin 

Orientador: Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Coorientadores: Prof. Ivo Wentz 

                           Profª. Mari Lourdes Bernardi 
 

O manejo de classificação por peso ao alojamento na fase de creche é amplamente 

praticado e supostamente melhora o desempenho zootécnico e gera, ao fim da fase, um 

grupo de leitões com peso mais uniforme O objetivo deste estudo foi avaliar se 

classificar os leitões desmamados por peso ao alojamento da creche, interfere no 

desempenho zootécnico e variação de peso final, bem como se este manejo altera o 

início de consumo de ração nas primeiras horas pós-desmame. Um total de 504 leitões 

machos inteiros e fêmeas (23.9 ± 0,6 dias e 7.0 ± 1,22 kg de peso corporal) foram 

ordenados por peso e cada 1/3 designado como Pequenos, Médios e Grandes. A partir 

disto, os leitões foram aleatoriamente distribuídos em baias mistas (mistas; 7 baias) 

compostas pelas três categorias e baias classificadas (classificadas; 21 baias) contendo 

apenas uma categoria de peso por baia. Nos três primeiros dias após alojamento, os 

leitões tiveram acesso a uma ração contendo um corante marcador vermelho (óxido de 

ferro a 1%) com o intuito de indicar quando um determinado animal iniciou o consumo 

através do uso de swabs retais as 30, 42, 54, 66 e 78 horas após o desmame. 

Semanalmente, o peso corporal e o consumo de ração era registrado. As pesagens do 7º, 

21º e 42º dia pós-alojamento foram individuais visando aferir o CV das baias nestes 

momentos. Para o período total avaliado (0 a 42 d), não foram evidenciadas diferenças 

em GPD (P=0,94), CRMD (P=0,60) CA (P=0,39) entre baias mistas e classificadas. 

Ainda, não houve evidências de diferenças no peso final (P>0,05) entre mesmas 

categorias nos diferentes tratamentos, nem entre as baias classificadas e mistas 

(P=0,88). O CV médio do peso de cada foi diferente (P<0,0001) no início do 

experimento entre baias classificadas e mistas (17,5% ± 0,3 e 6,9% ± 1,8, 

respectivamente). Ao final do estudo a diferença persistiu, embora menor do que no 

início (15.6% ± 3,0 e 13,3% ± 2,5, P=0,03). O início do consumo apresentou uma 

interação entre categoria de peso e tratamento. Leitões grandes em baias classificadas 

retardaram o início do consumo em comparação com classificados pequenos e médios 

(P≤0,05). No entanto, para baias mistas, as três categorias não apresentaram evidências 

de diferença (P>0,05). Em conclusão, a variação de peso ao final da fase de creche foi 

levemente maior para baias mistas. Classificar ao alojamento pode gerar um atraso no 

início de consumo pós-desmame para leitões grandes além de não melhorar o 

desempenho zootécnico. 

 

Palavras chave: suíno, uniformização, variabilidade, taxa de crescimento, pós-

desmame



ABSTRACT  

 

IMPACT OF SORTING PIGS BY BODY WEIGHT AT ALLOTMENT ON FINAL 

WEIGHT VARIATION AND PERFORMANCE OF PIGS IN NURSERY PHASE   

 

Author: Jamil Elias Ghiggi Faccin 

Advisor: Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Co-advisors: Prof. Ivo Wentz 

                      Profª. Mari Lourdes Bernardi 

 

The sorting pigs by weight management in the nursery phase is a widely practiced and 

supposedly improve growth performance and produces more uniform pigs at the end of 

the nursery. The aim of this study was to evaluate if sorting weaned pigs by weight at 

nursery allotment alters growth performance and variation likewise if this management 

interferes the beginning of feed intake at the post weaning first’s hours. A total of 504 

females and intact males (23.9 ± 0.6 of age and 7.0 ± 1.22 kg body weight) were 

categorized as: light, medium and heavy. From this, pigs were randomized distributed to 

unsorted pens (unsorted; 7 pens) with all three categories and sorted pens just with one 

weight category (sorted; 7 pens for each category for a total of 21 pens). In the first 

three days after allotment, pigs had access to a diet containing a red dye marker (1% 

iron oxide) aiming to indicate if such pig had already eaten through the use of rectal 

swabs at 30, 42, 54, 66 e 78 hours post weaning. Body weight and feed intake were 

recorded weekly. Pigs were weighted individually at 7, 21, and 42 days after weaning to 

obtain the within-pen weight variation. Overall (0 to 42 d), there was no evidence for 

differences (P=0.94) in ADG, ADFI (P=0.60), or F/G (P=0.39) between sorted and 

unsorted pigs. Additionally, there was no evidence for differences in final body weight 

among the same category in different treatments (P>0.05) nor between sorted and 

unsorted pens (P=0.88). The average of the within-pen weight variation was statistically 

different (P<.0001) at the beginning of the experiment among sorted and unsorted pens) 

(17.5% ± 0.3 and 6.9% ± 1.8, respectively). At the end of study the difference persists 

(P=0.03) but less than the start for sorted and unsorted pens (13.3% ± 2.5 and 15.6% ± 

3.0, respectively)). The feed intake onset has shown an interaction between weight 

category and treatment. Heavy pigs in sorted pens started on feed later than light and 

medium sorted pens (P≤0.05). However, in unsorted pens the feed intake onset 

presented no differences (P>0.05) In conclusion, within-pen weight variation at the end 

of the nursery was slightly worsened when pigs were unsorted at placement. Sorting 

pigs at placement can create a lag of post weaning feed intake onset for heavy-weight 

pigs.  Thus, sorting pigs by weight at placement did not improve nursery performance. 

 

 

Keywords: swine, standardization, variability, growth rate, post-weaning
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1. INTRODUÇÃO 

 

Um dos grandes desafios da suinocultura atual é a escassez de mão de obra 

qualificada para execução de manejos rotineiros nas granjas.  Através disto, os sistemas 

de produção estão priorizando manejos essenciais que geram resultado e questionando 

práticas outrora tidas como tradicionais, mas sem contribuição comprovada (Bortolozzo 

et al., 2015). Os sistemas automatizados de ambiência e alimentação, por exemplo, são 

amplamente difundidos e validados pela eficiência e aumento do número de animais 

atendidos por colaborador. No entanto, existem manejos onde a presença de equipe 

capacitada para executá-los é indispensável. 

A produção de suínos com baixa variabilidade de peso traz benefícios para a 

cadeia, uma vez que a indústria requer e bonifica carcaças por uniformidade por que a 

padronização é fundamental para um produto final de qualidade. Além disso, baias com 

mínima variação de peso são mais eficientes no uso dos nutrientes da dieta (Gonyou, 

1998). No entanto, a prática de classificar os animais por peso visando a formação de 

baias com baixa variabilidade, nas fases de creche e terminação, realizada de forma 

pontual ou constante, é uma atividade que exige muito esforço e empenho da equipe. 

Através deste fato, deve ser analisado se o benefício gerado é suficiente para que esta 

ação seja recomendada para estas fases da produção. 

Na fase de terminação, O’Quinn et al. (2001) observaram maior ganho de peso 

diário (GPD) para as baias que foram alojadas com alta variação de peso e, esta variação 

final foi semelhante à das baias uniformizadas ao alojamento. É possível que ao prover 

melhores condições de espaço, ambiente e/ou nutrição para baias uniformes de leitões 

leves, possa-se melhorar o desempenho desta classe de peso (Brumm et al., 2002) e 

consequentemente o resultado e variação de peso de um lote de animais classificados 

por peso. No entanto, para animais na fase de creche, além de existirem poucos relatos, 

eles são conflitantes. Van der Loo et al. (1997) relataram melhora no GPD para baias 

com maior uniformidade de peso, já Cámara et al. (2015), apesar de observarem 

desempenho zootécnico similar entre baias de alta e baixa uniformidade, relataram uma 

tendência de maior eficiência alimentar a favor das baias com alta variabilidade de peso 

pós-desmame. 

O estresse gerado pelo desmame faz com que uma grande parcela dos leitões 

sofra com um jejum devido à dificuldade de adaptação ao novo ambiente, alimento e 

companheiros de baia (Mormède e Hay, 2003). Sabe-se que, por apresentarem menores 
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reservas corporais, os leitões leves iniciam o consumo de ração antes que os demais 

(Bruininx et al., 2001). No entanto, existem poucas informações sobre o impacto do 

método de alojamento no consumo imediatamente após o desmame e no desempenho 

zootécnico subsequente. 

Com a lacuna existente sobre a real necessidade da prática deste manejo 

tradicional e por existir, apesar de poucos, alguns relatos que indicam dificuldade de 

manipulação do CV de uma população, é pertinente avaliar o manejo de classificação 

por peso. O objetivo deste trabalho foi avaliar se classificar os animais por peso ao 

alojamento criando baias com maior uniformidade acelera o início do consumo 

alimentar após o desmame e se gera vantagens no desempenho zootécnico (Peso, GPD, 

consumo de ração médio diário (CRMD) e conversão alimentar (CA)). Por fim, 

observar se este manejo resulta em menor variabilidade de peso dos suínos ao final da 

fase de creche.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Desafios para o consumo de alimento pós-desmame 

 

Um dos fatores estressantes mais importante para leitões recém desmamados é a 

brusca alteração de dieta líquida (baseada em leite) para dieta sólida (baseada em 

cereais). Ainda, isso ocorre concomitantemente com a introdução a um novo ambiente, 

com alterações nos grupos e hierarquia sociais, desafios sanitários, além da separação da 

porca. O efeito desta combinação de fatores é negativo. Leitões nos dois primeiros dias 

de creche perdem até 10% do peso vivo e, muitas vezes, até o sétimo dia pós-desmame, 

este peso não é recuperado (Dunshea, 2003). O balanço entre ganho e perda de peso é 

altamente variável nesta fase e este fato pode ser comprovado quando compara-se os 

últimos dias de lactação, onde os leitões apresentam uma taxa de crescimento de 200 a 

300 g por dia e podem apresentar um período com um ganho de peso muito baixo, ou 

em alguns casos inclusive com perda de peso imediatamente após o desmame (Brooks e 

Tsourgiannis, 2003). A principal consequência dos manejos e eventos negativos dos 

primeiros dias de creche é a redução ou até ausência de consumo voluntário do novo 

alimento imediatamente após o desmame (Pluske et al., 1997; Dong e Pluske, 2007).  

A alta variação de peso e dos manejos que os leitões sofrem na lactação faz 

surgir a hipótese de que o consumo alimentar logo após o desmame pode apresentar 

uma grande variabilidade em uma população de leitões. Bruininx et al. (2001), através 

de estações computadorizadas, aferiram o consumo individual de leitões imediatamente 

após o alojamento na creche, com idade de 28 dias. Três pontos relevantes são 

apresentados na Figura 1. Primeiro, é confirmada a ideia da ocorrência de variação no 

intervalo entre o desmame e o momento do primeiro consumo de ração, com 

aproximadamente 10% dos leitões demorando mais de 40 horas para apresentar hábito 

de consumo e alguns levando quase 100 horas para tal. Segundo, o número de leitões 

que iniciam o consumo à noite (sem luz) é praticamente nulo. E por último, leitões leves 

ao desmame tendem a iniciar o consumo antes que os demais. Segundo Brouns e 

Edwards (1994), por apresentarem menores reservas corporais e participarem menos das 

disputas hierárquicas, os leitões pequenos buscam iniciar o hábito de consumo mais 

precocemente. 
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Figura 1. Percentual de leitões que permanecem em jejum alimentar após o desmame (média de 

início de consumo: 15,4 ± 1,38 h). 64 animais por categoria de peso. As barras cinza indicam 

período noturno, sem luz. Adaptado de Bruininx et al. (2001). 

 

As consequências negativas de um baixo desempenho nos primeiros dias de 

creche estão relacionadas à incidência de diarreias, crescimento insuficiente e remoção 

por subdesenvolvimento (Dong e Pluske, 2007). Entretanto, os estudos que 

investigaram a influência da taxa de crescimento nos primeiros dias pós-desmame no 

desempenho subsequente são conflitantes. Kim et al. (2001) observaram que um maior 

GPD nas duas primeiras semanas de creche resultou em uma maior taxa de crescimento 

do desmame ao abate e necessidade de menos dias para atingir 110 kg de peso vivo. Já 

Wolter e Ellis (2001) relataram que o efeito positivo de um melhor desempenho de 

leitões recém-desmamados perdurou somente até a saída de creche, pois ao abate, 

independentemente do GPD inicial, o peso dos animais foi o mesmo. Porém, o peso ao 

desmame gerou um efeito mais duradouro, apresentando correlação positiva com peso 

final da fase de terminação. Alguns estudos recentes indicam uma possível relação entre 

a taxa de crescimento nos primeiros dias de creche e a taxa de remoção.  Faccin et al. 

(2016) demonstraram que o GPD na primeira semana pós-desmame possui interação 

com a categoria de peso ao desmame quando a variável analisada é subdesenvolvimento 

na creche. Leitões leves e médios tem probabilidade de remoção de, respectivamente, 
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21 e 10%, se não aumentarem de peso na primeira semana. No entanto, se estas duas 

categorias de leitões ganharem peso, independentemente da quantidade, nos primeiros 7 

dias de creche, a probabilidade de remoção é <4%. Para leitões pesados, os percentuais 

são os mesmos, ≤ 2,3%, independente do GPD na primeira semana. Este fato reforça a 

necessidade de buscar alternativas diferenciais para estímulo e melhoria do consumo 

logo após o desmame, principalmente para leitões de baixo peso (Williams, 2003). 

 Utilizando corante na ração como marcador fecal, Laskoski et al. (2016) 

estudaram o início de consumo na fase de creche. Leitões que não apresentaram o 

marcador nas fezes até 42 horas pós-desmame (indicando atraso no consumo) tiveram 

aproximadamente 3 vezes mais chance de apresentarem subdesenvolvimento que leitões 

que já demonstravam consumo prévio, independentemente do peso ao desmame. 

Portanto, um jejum prolongado gera prejuízos semelhantes para leitões de baixo, médio 

ou alto peso de entrada na creche. 

 Outro fator que pode interferir no consumo alimentar imediatamente após o 

desmame é o grau de uniformidade do grupo. Principalmente em baias que são alojadas 

com leitões de pesos muito semelhantes, conferindo baixo coeficiente de variação (CV), 

e estes pertencendo ao terço de animais mais pesados ao desmame (Bruininx et al., 

2001). Estes animais disputam a hierarquia da baia com mais intensidade e existe uma 

correlação negativa entre ocorrência de brigas e número de visitas ao comedouro, neste 

caso prejudicando o consumo alimentar voluntário nos primeiros dias de creche 

(Nielsen et al., 1996). A categoria de médios é intermediária quanto ao consumo e os 

leitões leves apresentam maior volume de alimento ingerido nas primeiras 24 horas pós-

desmame (Bruininx et al., 2001). 

 

2.2 Variação de peso na produção de suínos 

 

As variações biológicas entre os indivíduos existem e são a base da seleção 

natural, artificial, e do melhoramento genético das variáveis de desempenho zootécnico. 

Mesmo se pudéssemos minimizar as causas genéticas e ambientais das variações, ainda 

teríamos uma alta amplitude de taxas de crescimento e, consequentemente, peso vivo 

em nossas granjas comerciais (Ellis et al., 2016). 

É natural e sabido que a variação de peso corporal está relacionada à vida do 

suíno desde seu desenvolvimento no ambiente intrauterino. Ao competirem por fatores 
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bioquímicos, os conceptos buscam por sobrevivência e, quando na fase fetal, buscam 

maior superfície placentária visando um melhor desenvolvimento (Foxcroft e Town, 

2004). Isto resulta, ao nascimento, em leitões com menor peso médio ao nascer e com 

um CV no peso da leitegada próximo de 20 - 25% (Milligan et al., 2001). Desta 

maneira, o leitão mais pesado de um grupo de nascidos pode pesar até três vezes mais 

que o leitão mais leve. Existe também, um efeito na variação de peso ao nascimento 

oriundo do tamanho da leitegada. Quiniou et al. (2002) demonstraram que o aumento de 

nascidos de ≤11 para ≥16 leitões, está ligado a uma redução no peso médio dos leitões 

ao nascimento de 1.59 para 1.36 kg, onde a cada leitão adicional, em média há uma 

redução de 35 g nos demais da leitegada. O resultado disto é um aumento na 

porcentagem de leitões com peso inferior a 1 kg de 7 para 23 %, aumentando a 

variabilidade de peso e reduzindo o percentual de sobrevivência. Como os sistemas de 

produção vinham sofrendo com este impacto, nos últimos 3 anos, a variável peso ao 

nascer recebeu atenção especial nos programas de seleção genética e, nos primeiros dois 

anos desta ação, foi possível elevar em 60 g o peso médio ao nascimento (Herring, 

2016). A variação de peso tende a reduzir ao desmame, atingindo patamares entre 10 e 

20% e chegar próximo a 8 e 15% ao abate (Dritz e Hanckok, 2002), muito devido a 

perdas ao longo da vida dos suínos, pois animais com desempenho insuficiente tendem 

a apresentar maior chance de morte ou descarte (Rehfeldt e Kuhn, 2006).      

Antes dos sistemas de produção adotarem o manejo all-in-all-out, as 

consequências negativas que a variação de peso e crescimento geram, estavam 

“escondidas” (Patience et al., 2004). Isto porque, com a produção em fluxo contínuo, 

somente os animais mais pesados eram enviados ao abate, mascarando a amplitude de 

pesos individuais de um mesmo lote. A partir dessa constatação, a variação de peso 

passou a ser investigada como um importante indicador de produção e rentabilidade. 

Morrison e Deen (2000) entendem que o nível de variação de peso de um determinado 

lote de suínos está relacionado com o desempenho zootécnico, ou seja, um CV acima do 

esperado tende a indicar uma piora na performance de um grupo de animais. 

Obviamente, um CV baixo aliado a um peso médio insuficiente não é o desejado. 

Portanto, é necessário e estratégico entender como mensurar a variabilidade para criar 

ações que visam melhorar a performance produtiva dos rebanhos (Patience et al., 2004).  

Um fato de muita relevância quando se discute variação de peso é que muitas empresas 

atendem diferentes mercados com, muitas vezes, diferentes exigências de peso corporal 

dos animais e o não atingimento das especificações do peso almejado de cada 
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comprador pode comprometer a rentabilidade de um sistema de produção (O’Quinn et 

al., 2001; Patience e Beaulieu, 2006). Este ponto está relacionado tanto com a compra 

de animais para abate como com animais em saída de creche para terminação. 

Analisando dados de abatedouros canadenses, Patience et al. (2004) observaram que 

apenas 53,4% das carcaças atingiam a “janela” ótima de lucratividade, de 85 a 95 kg e 

que 67,9% alcançavam uma amplitude ainda satisfatória financeiramente para o sistema 

de produção, esta, de 85 a 100 kg. Utilizando os custos de produção e rentabilidade da 

época, assim como os padrões de carcaças recomendados pela indústria, os autores 

estimaram que o percentual de carcaças que não atingiam o peso almejado onerava a 

cadeia produtiva em U$ 6,9 milhões anuais.  

O peso ao desmame pode ser um bom estimador de desempenho no futuro e da 

necessidade de dias para atingir o peso desejado de abate (Wolter e Ellis, 2001; Smith et 

al., 2007). O peso médio de um grupo de leitões desmamados depende de muitos fatores 

como, por exemplo o peso ao nascimento, genética, consumo de ração da matriz, idade, 

ambiência, entre outros (Muns et al., 2016). Por ser uma variável que geralmente segue 

distribuição normal, é possível estimar o percentual de leitões em cada classe de peso, 

independentemente do aumento ou diminuição do peso ao desmame (Tokach et al., 

1998) (Tabela 1). Com isso, um grupo de animais com semelhante desvio padrão, mas 

com maior peso médio resulta em um menor CV. Portanto, ações que almejam melhorar 

o peso ao desmame podem, indiretamente reduzir a variabilidade de um lote de leitões 

(Main et al., 2004). 

Todos os manejos que visam reduzir a variação de peso dos leitões ao desmame, 

saída de creche e abate, estão relacionados a dois pontos essenciais: aumento do peso 

médio do grupo ou estratégias especiais para o percentual (5 – 25% dependendo do 

sistema) de leitões mais leves (Tokach, 2004). Uma das ações que parece realmente 

exercer um efeito considerável na redução do CV é o aumento da idade de desmame. 

Main et al. (2004) observaram que esta prática resultou em redução da variação de peso 

ao fim do período de creche e também com 156 dias pós-desmame (Tabela 2). 

Aumentar a idade ao desmame reduz o CV através de dois pontos, primeiro, a variação 

do peso aumenta à medida que a média de idade ao desmame é reduzida e, segundo, 

leitões mais jovens crescem mais lentamente que leitões mais velhos nas fases de creche 

e terminação (Tokach, 2004). 

 

Tabela 1. Percentual de leitões dentro das categorias de peso ao desmame 
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Peso médio do lote desmamado 

Peso, kg 4,5 5 5,4 5,9 6,3 6,8 

> 1,8 0,1% 
     

> 2,3 0,5% 0,1% 
    

> 2,7 1,7% 0,5% 0,1% 
   

> 3,2 4,4% 1,7% 0,5% 0,1% 
  

> 3,6 9,2% 4,4% 1,7% 0,5% 0,1% 
 

> 4,1 15,0% 9,2% 4,4% 1,7% 0,5% 0,1% 

> 4,6 19,1% 15,0% 9,2% 4,4% 1,7% 0,5% 

> 5,0 19,1% 19,1% 15,0% 9,2% 4,4% 1,7% 

> 5,5 15,0% 19,1% 19,1% 15,0% 9,2% 4,4% 

> 5,9 9,2% 15,0% 19,1% 19,1% 15,0% 9,2% 

> 6,4 4,4% 9,2% 15,0% 19,1% 19,1% 15,0% 

> 6,9 1,7% 4,4% 9,2% 15,0% 19,1% 19,1% 

> 7,3 0,5% 1,7% 4,4% 9,2% 15,0% 19,1% 

> 7,8 0,1% 0,5% 1,7% 4,4% 9,2% 15,0% 

> 8,2 
 

0,1% 0,5% 1,7% 4,4% 9,2% 

> 8,7 
  

0,1% 0,5% 1,7% 4,4% 

> 9,2 
   

0,1% 0,5% 1,7% 

> 9,6 
    

0,1% 0,5% 

> 10,1 
     

0,1% 

Adaptado de: Tokach et al. (1998) 

 

Além de manejos ineficientes, a alta variabilidade de peso e desempenho pode 

ser resultado de leitões que marcadamente crescem mais lentamente que os demais, 

mesmo em condições ideais de ambiente e nutrição (Douglas et al., 2014). Aumentar o 

peso da fração de leitões mais leves parece ser uma estratégia óbvia para a redução da 

variação de peso do grupo. Entretanto, ações que visam tal efeito são pouco eficientes e 

trabalhosas. Kummer et al. (2015) alimentaram leitões neonatos com suplementos 

vitamínico, mineral e proteico. Não foram encontradas diferenças em peso ao desmame 

nem consumo de colostro, apenas uma melhora na sobrevivência para uma faixa de 

leitões que nasceram com 1 a 1,2 kg, confirmando a complexidade em manipular o peso 

dos leitões ao desmame. Já Wolter et al. (2002a) relataram que ao fornecer um 

substituto de leite durante a fase de lactação aos leitões de baixo peso ao nascer 

aumentou, aproximadamente, 900 g/leitão ao desmame. No entanto, esta diferença em 
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comparação com os leitões do tratamento controle não foi mantida e diluiu-se no 

período de creche e terminação.  

 

Tabela 2. Influência de quatro diferentes idades ao desmame no peso médio e variação do peso 

ao final das fases de creche e terminação. 

Item 
Idade ao desmame, d Probabilidade, P< 

12 15 18 21 Linear Quadrático 

Peso saída de creche (42 d), kg 16,9 20,3 22,6 25,8 0,001 0,60 

CV do peso saída de creche (42 d), % 20,0 15,6 14,4 12,9 0,001 0,01 

Peso, 156 d pós-desmame, kg 103,9 109,1 112,0 117,3 0,001 0,94 

CV do peso 156 d pós-desmame, % 12,4 10,4 10,4 9,0 0,001 0,51 

Adaptado de: Main et al. (2004) 

 

O fornecimento de ração para os leitões ainda na fase de aleitamento, conhecido 

como creep feeding é uma prática comum nas granjas de todo o mundo. Como uma 

fonte suplementar de nutrientes, este manejo pode resultar em melhor ganho de peso 

dos leitões na maternidade, aumentando o peso de desmame (Mavromichalis, 2006). 

Com esta informação, supõe-se que a variação de peso ao desmame possa ser reduzida. 

Entretanto, Sulabo et al. (2010) não observaram diferenças entre os CV do peso das 

leitegadas que receberam creep feed a partir do terceiro dia de vida para as que não 

receberam. Apesar de nem todos os leitões de uma mesma leitegada apresentar 

consumo, o ganho de peso dos que comprovadamente comeram a ração foi maior na 

fase de creche. Assim, esta estratégia pode gerar resultados positivos na redução da 

variação de peso na creche, uma vez que está relacionada com melhoria de desempenho 

nesta fase (Bruininx et al., 2002). No entanto, fica dependente do percentual de leitões 

que consomem a ração na maternidade sendo que muitas vezes este valor é baixo se não 

for investido em comedouros adequados, complexidade e qualidade da dieta, 

flavorizantes e qualidade do ambiente (Sulabo, 2009). 

É perceptível que leitões que nascem com baixo peso apresentam desempenho 

inferior aos demais durante as fases seguintes (Figura 2). É possível que nas fases de 

crescimento e terminação, fornecer condições que favoreçam um melhor desempenho 

zootécnico, incluindo instalações e manejos dos 20% leitões mais leves do grupo reduza 

o CV do peso (Schinkel et al., 2004). No entanto, estas estratégias envolveriam logística 

diferenciada e necessitaria uma análise econômica para discriminar a produção e captar 

as vantagens que a redução da variação de peso geraria (Tokach, 2004). Estima-se que, 
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em geral, o CV do peso vivo de animais em fase final de terminação reduza 

aproximadamente 0,7% para cada 10 kg de aumento de peso (Ellis et al., 2016).   

 

 

Figura 2.  Evolução do crescimento de suínos desmamados ao longo da fase de creche de acordo 

com a categoria de peso corporal ao nascimento (1: Percentil mais leve; 5: percentil mais 

pesado). Adaptado de Schinkel et al. (2004)  

 

Outra forma de segregar a produção favorecendo uma categoria de animais é o 

sistema de criação em Quinto Sítio. Estas unidades tem como plantel somente fêmeas 

de primeiro parto, categoria de animais que gera uma progênie normalmente com menor 

peso e maior susceptibilidade a patógenos que os leitões filhos de porcas (Moore, 2005). 

Além disso, a variação de peso ao nascimento aumenta de acordo com a ordem de 

parição da fêmea, sendo próximo a 20% para parição 1 e 2 e entre 22 e 25% para 

fêmeas de ordem de parto ≥ 3 (Quesnel et al., 2008). Com isso, é possível criar um 

fluxo de creche e terminação que seja favorável a estes animais, dispondo de melhores 

instalações e manejos visando o melhor desempenho zootécnico e menor disparidade 

dos demais suínos (Moore, 2005). 
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Ao se discutir desempenho de suínos em creche e terminação, algumas 

informações são primordiais. Tais como o tamanho do grupo, espaço de comedouro por 

suíno e densidade das baias. No entanto, não é há relatos que comprovem o efeito destes 

fatores no CV do peso final. Schmolke et al. (2003) não observaram diferenças em 

desempenho e variação de peso final de suínos na fase de terminação quando variaram o 

tamanho do grupo de 10 a 80 indivíduos por baia. Comparando 2 e 4 cm lineares de 

comedouro por leitão, Wolter et al. (2002b) não observaram diferenças significativas no 

CV de leitões ao final das fases de creche e terminação. Já ao avaliar o espaço físico 

disponível por suíno em um sistema wean-to-finish, Wolter et al. (2003) constataram 

que ao aumentar de 0,3 m² para 0,6 m² por suíno por 12 à 14 semanas pós-desmame, 

não alterou o CV das baias em nenhum momento até próximo a idade de abate. 

 

 

2.3 Manejo de classificação por peso nas diferentes fases de produção  

 

Já nas primeiras horas de vida os leitões podem ser submetidos à classificação 

devido à alta variação no seu peso corporal. Este manejo, recomendado que seja 

realizado entre 6 e 24 horas pós-nascimento, visa, além de disponibilizar tetos para 

todos os nascidos, uniformizar as leitegadas por tamanho, dando chance de melhor 

desenvolvimento, principalmente para leitões que nasceram com baixo peso (Bierhals et 

al., 2012). Apesar da alta exigência de mão-de-obra e do risco de transmissão de 

doenças entre leitegadas, a eficiência e necessidade desta prática é sustentada pela 

melhora significativa, especialmente da sobrevivência pré-desmame (Stewart e 

Dieckman, 1989). 

Outra prática comum utilizada nas instalações de maternidade é a movimentação 

continua de leitões durante toda fase, com intuito de reduzir a variação de peso dentro 

de cada leitegada. Milligan et al. (2001) realizaram uniformizações consecutivas durante 

a lactação e obtiveram menores variações de peso entre os leitões de uma mesma 

leitegada, porém, o ganho de peso do grupo que sofreu este manejo foi menor. Portanto, 

a redução na variabilidade do peso parece ter ocorrido devido à redução do ganho de 

peso dos animais mais pesados ao invés de uma melhora no desempenho dos menores 

leitões da leitegada. Enfim, uniformizar as leitegadas por peso ao longo de todo período 
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de maternidade, apesar de reduzir a variação, não gera benefícios principalmente por 

não favorecer o ganho de peso dos leitões leves (Tokach, 2004). 

Em condições comerciais, ao serem desmamados, os leitões são alojados em 

baias dentro de uma sala de creche, compondo um lote de idade semelhante. É comum a 

prática de classificar os animais por tamanho de maneira empírica e formar baias de 

animais com pesos aproximados, resultando em baias com uma baixa variação inicial 

(Cámara et al., 2016). Esta prática muitas vezes é repetida ao se realizar o alojamento na 

terminação, quando na produção em três sítios (O’Quinn et al., 2001). No entanto, os 

pesos e o desempenho zootécnico dos leitões que compõem um lote seguem uma curva 

normal e é muito difícil alterar esta distribuição, fato que contribui para o atingimento 

do peso final desejado em diferentes idades de cada suíno, o que reduz a rentabilidade 

da sala e prejudica logísticas e vazio sanitário (Peinado et al., 2008). 

 Quando leitões desconhecidos são alojados em novos grupos, é esperado que 

ocorram brigas para definição da dominância hierárquica da baia e o período em que a 

maioria dos enfrentamentos ocorre pode exceder 48 horas pós-desmame (Stukemborg et 

al., 2011). Apesar de o componente genético influenciar o comportamento agressivo do 

suíno (Turner et al., 2008), o nível de interações sociais depende de fatores como 

tamanho do grupo, densidade, grau de familiaridade e principalmente diferenças de peso 

corporal dos leitões de uma mesma baia (Algers et al., 1990; Stukemborg et al., 2011). 

O tamanho individual do suíno é suficiente para gerar dominância, por isso, baias com 

maior variação, geralmente têm menos eventos agressivos, por outro lado, baias de alta 

uniformidade e, principalmente de animais pesados apresentam maior número e 

intensidade de brigas (Rushen, 1987). Os animais maiores, além de possuírem mais 

reservas energéticas corporais para a disputa de dominância, tornam as brigas mais 

equilibradas e, portanto, mais prolongadas, se alojados em baias com baixo CV 

(D’Eath, 2002).  

Utilizando machos castrados e fêmeas com peso médio ao desmame de 7,5 kg, 

Cámara et al. (2016) alojaram baias com um ou dois desvios padrão do peso médio do 

grupo de leitões. Na fase de creche, que neste estudo compreendeu do dia 28 ao 77º dia 

de vida, baias mais uniformes não apresentaram melhorias em CRMD e GPD quando 

comparadas as baias com menor uniformidade. Inclusive, houve uma tendência de 

melhor CA em, aproximadamente 39 g a favor das baias com leitões de dois desvios 

padrão da média. No entanto, ao avaliar o grupo de animais, ou seja, todas as repetições 
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de cada tratamento ao fim da fase creche, as baias com apenas um desvio padrão inicial 

apresentaram menor CV (12,0% vs. 15,7%). 

Bruininx et al. (2001) avaliaram, na fase creche, o desempenho de leitões 

desmamados com 27 dias em baias com peso homogêneo, de pequenos, médios e 

grandes e de baias que continham um terço de cada categoria de peso. Das variáveis de 

performance zootécnica, apenas uma pequena melhora na eficiência alimentar 

(Ganho:Consumo) de aproximadamente 20 g para o grupo das baias mais uniformes 

quanto ao peso do desmame. No entanto, este estudo avaliou a fase de creche somente 

até o 34º dia pós-alojamento. Peso médio, GPD e CRMD foram iguais entre os 

tratamentos o que, de certa forma faz com que o manejo de classificação por peso dos 

leitões para gerar baias uniformes não produza benefícios suficientes para justificar sua 

real necessidade. 

 No início da fase de terminação, brigas e agressões decorrentes de disputas pela 

dominância do novo espaço tendem a gerar mais injúrias corporais que nas fases 

anteriores (O’Connell et al., 2005; Weary et al., 2002). O fato de classificar os animais 

por peso nesta fase, pode não contribuir sob nenhum aspecto à redução da variação de 

peso final, pois segundo Tindsley et al. (1984) e Gonyou (1998), o crescimento do suíno 

tende a seguir uma direção rumo a uma variação de peso final comum, sendo assim, 

reduzir a variabilidade inicial das baias não contribui para um menor CV ao final da 

fase de terminação. O’Quinn et al. (2001) compararam baias classificadas com alto e 

baixo CV de peso no momento do alojamento na terminação, 9,5 e 4,2%, 

respectivamente. Ao longo do período experimental de 91 dias, esta diferença foi 

sofrendo uma redução ao ponto de, no final, os grupos apresentarem o mesmo CV de 

peso. Os animais de baias com maior variação inicial apresentaram melhor taxa de 

crescimento e peso final, concluindo que não existe vantagem na realização deste 

manejo ao alojamento na terminação. 

Discute-se muito à respeito do desempenho do terço de leitões mais leves em 

todas as fases de produção. Pelo fato de possuírem menor força física, estarem mais 

susceptíveis a enfermidades e serem geralmente submissos na hierarquia da baia, avaliar 

o desempenho destes animais quando submetidos a diferentes manejos é uma óptica 

pertinente (Sornsen, 1998). Porém, ações de uniformizações e classificações de suínos 

ao alojamento de creche e terminação não parecem interferir no desempenho dos leitões 

desta classe de peso. Brumm et al. (2002), em um sistema wean-to-finish, removeram 

para outras baias os cinco leitões mais leves de grupos de 20 suínos na terceira semana 
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pós-desmame, ou no meio do período de terminação, com o objetivo de melhorar o 

desempenho destes primeiros. Entretanto, ao comparar estas ações ao grupo de animais 

que não sofreram classificações do desmame ao abate, observaram que o CV, taxa de 

crescimento, consumo diário de ração e conversão alimentar não foram alterados. Os 

autores ainda concluem que é possível que diferentes planos nutricionais para os 

animais leves poderiam resultar em melhor performance para esta prática de 

classificação. Mais tarde, Brumm et al. (2006) realizaram o mesmo experimento, porém 

removendo os animais mais pesados das baias. Os resultados não foram diferentes dos 

anteriores, indicando que uma vez que uma população é alojada na creche ou 

terminação, práticas que ambicionam melhorar a performance com classificações por 

peso ao longo das fases de crescimento improvavelmente atingem este objetivo.  

Dificilmente algum manejo específico consegue reduzir a variação de peso de 

um determinado grupo de animais. No entanto, a estratégia de “abate segregado”, ação 

que visa o envio para o abate da porção de animais mais pesados de um lote pode 

resultar em menor variação de peso ao abate (DeDecker et al., 2005). A redução na 

variabilidade de peso é devido ao aumento de espaço que os animais mais leves são 

submetidos ao final do período de terminação, melhorando seu desempenho e atingindo 

maior peso quando comparados a animais leves que são transportados ao abate 

juntamente com o grupo dos mais pesados (Flohr et al., 2016). Ao enviar ao abate 25 ou 

50% dos animais mais pesados das baias, 19 dias antes dos demais, DeDecker et al. 

(2005) relataram melhor taxa de crescimento dos remanescentes (inicialmente mais 

leves) na ordem de 10% devido ao aumento de espaço físico de baia e disponibilidade 

de comedouro e não ao efeito da classificação que ocorrera indiretamente. 

Os relatos existentes referentes ao manejo de classificação por peso com o 

intuito de formar baias com menor CV são discutíveis, pois apenas na fase de 

maternidade os resultados são consistentes. No entanto, a diferença em desempenho 

zootécnico encontrada em alguns estudos é de grau leve e ainda, nem sempre são a 

favor deste manejo. Em muitas situações, para atingir menor variabilidade nos 

indicadores de produção, os sistemas precisam ser especialmente desenhados para se 

extrair ao máximo as vantagens de uma produção com maior uniformidade (Tokach, 

2004).  

Em tese, há poucas informações na literatura que justifiquem a prática da 

classificação por peso. Somado a este fator, a necessidade de tempo e mão de obra para 

realizar este manejo é um ponto importante a ser levantado. Portanto, faz-se necessário 
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realizar estudos que investigam a real necessidade de ações que outrora eram tidas como 

indispensáveis, mas sem embasamento científico suficiente. 
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RESUMO 

 

O manejo de classificação por peso ao alojamento na fase de creche é amplamente 

praticado e supostamente melhora o desempenho zootécnico e gera, ao fim da fase, um 

grupo de leitões com peso mais uniforme O objetivo deste estudo foi avaliar se 

classificar os leitões desmamados por peso ao alojamento da creche, interfere no 

desempenho zootécnico e variação de peso final, bem como se este manejo altera o 

início de consumo de ração nas primeiras horas pós-desmame. Um total de 504 leitões 

machos inteiros e fêmeas (23.9 ± 0,6 dias e 7.0 ± 1,22 kg de peso corporal) foram 

ordenados por peso e cada 1/3 designado como Pequenos, Médios e Grandes. A partir 

disto, os leitões foram aleatoriamente distribuídos em baias mistas (mistas; 7 baias) 

compostas pelas três categorias e baias classificadas (classificadas; 21 baias) contendo 

apenas uma categoria de peso por baia. Nos três primeiros dias após alojamento, os 

leitões tiveram acesso a uma ração contendo um corante marcador vermelho (óxido de 

ferro a 1%) com o intuito de indicar quando um determinado animal iniciou o consumo 

através do uso de swabs retais as 30, 42, 54, 66 e 78 horas após o desmame. 

Semanalmente, o peso corporal e o consumo de ração era registrado. As pesagens do 7º, 

21º e 42º dia pós-alojamento foram individuais visando aferir o CV das baias nestes 

momentos. Para o período total avaliado (0 a 42 d), não foram evidenciadas diferenças 

em GPD (P=0,94), CRMD (P=0,60) CA (P=0,39) entre baias mistas e classificadas. 

Ainda, não houve evidências de diferenças no peso final (P>0,05) entre mesmas 

categorias nos diferentes tratamentos, nem entre as baias classificadas e mistas 

(P=0,88). O CV médio do peso de cada foi diferente (P<0,0001) no início do 

experimento entre baias classificadas e mistas (17,5% ± 0,3 e 6,9% ± 1,8, 

respectivamente). Ao final do estudo a diferença persistiu, embora menor do que no 

início (15.6% ± 3,0 e 13,3% ± 2,5, P=0,03). O início do consumo apresentou uma 

interação entre categoria de peso e tratamento. Leitões grandes em baias classificadas 

retardaram o início do consumo em comparação com classificados pequenos e médios 

(P≤0,05). No entanto, para baias mistas, as três categorias não apresentaram evidências 

de diferença (P>0,05). Em conclusão, a variação de peso ao final da fase de creche foi 

levemente maior para baias mistas. Classificar ao alojamento pode gerar um atraso no 

mailto:fpbortol@ufrgs.br
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início de consumo pós-desmame para leitões grandes além de não melhorar o 

desempenho zootécnico. 

 

Palavras chave: suíno, uniformização, variabilidade, taxa de crescimento, pós-desmame 

 

 

ABSTRACT 

 

The sorting pigs by weight management in the nursery phase is a widely practiced and 

supposedly improve growth performance and produces more uniform pigs at the end of 

the nursery. The aim of this study was to evaluate if sorting weaned pigs by weight at 

nursery allotment alters growth performance and variation likewise if this management 

interferes the beginning of feed intake at the post weaning first’s hours. A total of 504 

females and intact males (23.9 ± 0.6 of age and 7.0 ± 1.22 kg body weight) were 

categorized as: light, medium and heavy. From this, pigs were randomized distributed to 

unsorted pens (unsorted; 7 pens) with all three categories and sorted pens just with one 

weight category (sorted; 7 pens for each category for a total of 21 pens). In the first 

three days after allotment, pigs had access to a diet containing a red dye marker (1% 

iron oxide) aiming to indicate if such pig had already eaten through the use of rectal 

swabs at 30, 42, 54, 66 e 78 hours post weaning. Body weight and feed intake were 

recorded weekly. Pigs were weighted individually at 7, 21, and 42 days after weaning to 

obtain the within-pen weight variation. Overall (0 to 42 d), there was no evidence for 

differences (P=0.94) in ADG, ADFI (P=0.60), or F/G (P=0.39) between sorted and 

unsorted pigs. Additionally, there was no evidence for differences in final body weight 

among the same category in different treatments (P>0.05) nor between sorted and 

unsorted pens (P=0.88). The average of the within-pen weight variation was statistically 

different (P<.0001) at the beginning of the experiment among sorted and unsorted pens 

(17.5% ± 0.3 and 6.9% ± 1.8, respectively). At the end of study the difference persists 

(P=0.03) although less than the start (13.3% ± 2.5 and 15.6% ± 3.0, respectively). The 

feed intake onset has shown an interaction between weight category and treatment. 

Heavy pigs in sorted pens started on feed later than light and medium sorted pens 

(P≤0.05). However, in unsorted pens the feed intake onset presented no differences 

(P>0.05) between weight categories. In conclusion, within-pen weight variation at the 

end of the nursery was slightly worsened when pigs were unsorted at placement. Sorting 

pigs at placement can create a lag of post weaning feed intake onset for heavy-weight 

pigs.  Thus, sorting pigs by weight at placement did not improve nursery performance. 

  

 

Keywords: swine, uniformization, variability, growth rate, post-weaning
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Introdução 

 

A variabilidade de peso e desempenho zootécnico em todas as fases da produção 

de suínos gera, muitas vezes, prejuízos principalmente aos sistemas que buscam atender 

uma faixa ideal de peso de um grupo de animais (Magowan et al., 2007). Lotes de 

suínos com alta variação de peso têm como pontos negativos uma menor eficiência dos 

nutrientes da dieta, o não recebimento de bonificação de mercados que remuneram por 

uniformidade e também o fato de que grupos com alta variabilidade apresentam maior 

número de animais de baixo desempenho que necessitarão mais tempo para atingir o 

peso ideal, reduzindo a produtividade das instalações (Gonyou, 1998). Assimilando este 

fato, a cadeia produtiva vem aumentando a motivação para desenvolver e implementar 

estratégias que reduzam a variação de peso dos suínos e, consequentemente o impacto 

negativo que a baixa uniformidade pode gerar (Patience et al., 2004). 

Amplamente praticado e recomendado, o manejo de classificação por peso ao 

alojamento de creche busca, supostamente, melhorar o desempenho dos animais bem 

como entregar para a fase de terminação um grupo de animais mais uniformes quanto ao 

peso (O’Quinn et al., 2001). Entretanto, principalmente em sistemas de produção 

amplos e que alojam leitões desmamados semanalmente, esta atividade surge como uma 

das mais desgastantes e prolongadas para a equipe de funcionários.  

Ao ser desmamado, o leitão passa por um período de redução brusca no 

consumo de alimento resultante de diversos fatores estressantes envolvidos nesta fase, e 

a consequência disto é uma piora na qualidade morfofuncional do intestino (Vente 

Spreeuwenberg et al., 2003). No entanto, leitões que apresentam este período de jejum 

mais curto, têm este efeito reduzido e, consequentemente melhor ganho de peso pós-

desmame (Pluske et al., 1997). No estudo de Buininx et al. (2001), avaliando o início do 

hábito de consumo na creche, houve uma interação entre o grau de uniformidade da baia 

e peso ao desmame, no entanto, nas linhagens modernas, não se tem conhecimento se 

este efeito também acontece e qual o impacto no desempenho subsequente. 

Van de Loo et al. (1997) indicaram que grupos de leitões alojados na fase de 

creche e terminação em baias com peso mais uniforme apresentam melhor desempenho 

produtivo. No entanto, O’Quinn et al. (2001) observaram resultados diferentes, quando, 

na fase de terminação, baias não classificadas, ou seja, com maior variação de peso ao 

alojamento, apresentaram maior taxa de crescimento e peso final e a variação das baias 

classificadas se igualou a das baias mistas ao fim do trabalho. Já, Cámara et al. (2015) 
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observaram que baias com mais de dois desvios padrão do peso médio ao alojamento na 

creche, atingiram melhor conversão alimentar na fase de creche quando comparadas a 

baias compostas por animais com apenas um desvio padrão. Portanto, são escassas e 

conflitantes as informações referentes a desempenho zootécnico de leitões submetidos 

ao manejo de classificação por peso ao alojamento, principalmente na fase de creche.  

O objetivo deste estudo foi avaliar se classificar os leitões desmamados por peso 

ao alojamento da creche, formando baias mais uniformes, resulta em melhor 

desempenho zootécnico, menor variação de peso final, bem como se este manejo 

acelera o início de consumo de ração nas primeiras horas pós-desmame. 

 

Material e Métodos 

 

Todos os manejos e procedimentos adotados para a realização deste estudo 

foram aprovados pelo Comitê de Ética de Utilização de Animais (CEUA) da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul de acordo com o processo de número 

30545. 

 

Local  

 O estudo ocorreu no inverno, nos meses de julho e agosto de 2016, em uma 

granja de dois sítios na região do meio oeste do estado de Santa Catarina, no município 

de Videira. 

 

Animais, instalações e alimentação 

 Foram selecionados de um lote de desmame de 637 leitões, de forma aleatória, 

504 machos inteiros e fêmeas de cruzamento AGPIC337® x Camborough® com idade 

de 23,9 ± 0,6 dias e peso médio de 7,0 ± 1,22 kg. Ao desmame, os leitões receberam 

identificação por brinco, foram pesados individualmente e registrado o sexo. Leitões 

que apresentaram hérnias, lesões nos membros locomotores ou com sinais evidentes de 

subdesenvolvimento não participaram do experimento. Na fase de lactação, não foi 

ofertado creep feed aos animais. Posteriormente, os leitões foram transportados para a 

instalação de creche que ficava a 800 m da maternidade, onde permaneceram por 42 

dias.  

 As 28 baias de creche mediam 2,7 m x 1,6 m cada, possuíam divisórias de ferro, 

75% do piso plástico ripado e 25% de piso compacto na área onde situava-se o 
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comedouro semiautomático com reservatório e bandeja linear em aço inox de quatro 

espaços limitados de 16 cm cada. Cada baia possuía 2 bebedouros pendulares do tipo 

nipple, promovendo acesso ad libitum a água e ração farelada. O programa nutricional 

utilizado era de três fases, e está apresentado na Tabela 1. A troca de rações era feita de 

acordo com o consumo de cada baia, respeitando o volume preconizado 

 

Tabela 1. Composição das rações fornecidas durante a fase de creche 

Item Pré Inicial 1 Pré Inicial 2 Inicial 

Consumo/leitão, kg 1,00 4,00 >15,00 

Ingredientes (por 100kg) 

 Núcleo P-I 1 

Núcleo P-I 2 

Núcleo I 

Milho 

55,00   

 40,00  

  2,00 

35,00 45,00 63,07 

 Farelo de Soja 10,00 15,00 30,00 

 Óleo Degomado de Soja 

  

2,10 

 Açúcar 

  

1,00 

 Fosfato Bicálcico 

  

0,75 

 Calcário  

  

0,60 

 Sal 

  

0,48 

Níveis calculados1 

 Energia Metabolizável, Kcal/kg 3617 3602 3474 

 Proteína Bruta, % 21,85 21,39 20,06 

 Extrato Etéreo, % 4,83 5,60 4,89 

 Cálcio, % 0,60 0,62 0,75 

 Fósforo Disponível, % 0,52 0,49 0,47 

 Sódio, % 0,35 0,32 0,27 

 Zinco, mg 2541 3173 900 

 Vitamina E, UI 90,00 90,00 90,00 

 Lisina Digestível, % 1,46 1,42 1,30 

 Metionina Digestível, % 0,58 0,55 0,49 

 Metionina + Cisteína Digestível, % 0,95 0,89 0,81 

 Treonina Digestível, % 0,92 0,90 0,83 

 Triptofano Digestível, % 0,28 0,27 0,26 

 Valina Digestível, % 1,03 0,97 0,88 

 Lactose, % 18,00 12,80 0,00 
1Composição vitamínica das rações Pré-Inicial I, Pré-Inicial II e Inicial: vitamina A: 14,9UI/g; vitamina 

D3: 3,25UI/g; vitamina E: 89,9UI/kg; vitamina K3: 3,00mg/kg; vitamina B1: 3,53mg/kg; Riboflavina 

(B2): 7,63mg/kg Piridoxina (B6): 5,02mg/kg; vitamina B12: 35,29µg/kg; Niacina: 37,56mg/kg; Ácido 

Fólico: 3,50mg/kg Biotina: 0,42 mg/kg; vitamina C: 52,97mg/kg. Composição mineral da ração Pré-

Inicial I: Selênio: 0,40mg/kg Ferro:110,03mg/kg; Cobre: 20mg/kg; Manganês: 54,9mg/kg; Zinco: 

2.541,36mg/kg; Iodo: 1,50mg/kg; Sódio: 3.198,50mg/kg; Pantotenato de cálcio: 22,74mg/kg; Cálcio: 

5.499,00 mg/kg; Fósforo: 6.173,5mg/kg. Composição mineral da ração Pré-Inicial II: Selênio: 0,40mg/kg 

Ferro:110,03mg/kg; Cobre: 20mg/kg; Manganês: 54,9mg/kg; Zinco: 3.172,94mg/kg; Iodo: 1,50mg/kg; 

Sódio: 308mg/kg; Pantotenato de cálcio: 22,74mg/kg; Cálcio: 1.300,00 mg/kg; Fósforo: 2.738,00/kg. 

Composição mineral ração Inicial II: Selênio: 0,40mg/kg Ferro:110,03mg/kg; Cobre: 20mg/kg; 

Manganês: 54,9mg/kg; Zinco: 900mg/kg; Iodo: 1,50mg/kg; Sódio: 2.647,20mg/kg; Pantotenato de cálcio: 

22,74mg/kg; Cálcio: 7.520,00 mg/kg; Fósforo: 7.509,65mg/kg. 
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Foram alojados 18 leitões por baia, totalizando 0,24 m² de área e 3,56 cm de 

espaço de comedouro por leitão. A sala de creche era equipada com cortinado duplo, 

forro e sistema de aquecimento via tubulação ligada à caldeira à lenha. O controle de 

temperatura foi realizado através de 3 dataloggers distribuídos no início, meio e fim da 

sala. Buscou-se manter a temperatura da primeira semana a 30°C na primeira semana e 

reduzia-se 2°C por semana. A iluminação artificial era mantida ligada no período da 

noite. 

 

Delineamento experimental 

A partir do banco de dados gerado no momento da pesagem individual ao 

desmame, os leitões foram designados a uma das três categorias de peso: Pequenos, 

Médios e Grandes, resultantes da divisão da população em três terços iguais. O peso de 

cada categoria foi (mínimo; máximo): pequenos (4,48 kg; 6,38 kg), médios (6,39 kg; 

7,52 kg), grandes (7,53 kg; 9,92 kg). Após o ordenamento por peso, os leitões foram 

aleatoriamente distribuídos em um dos dois tratamentos, baias Classificadas, com uma 

categoria de peso específica, ou mistas, com as três categorias em uma mesma baia. As 

baias foram balanceadas por sexo e idade. Um grupo de tratamentos consistia de uma 

baia de 18 leitões pequenos, uma de 18 médios e uma de 18 grandes (Classificados) e 

uma baia com 6 leitões pequenos, 6 médios e 6 grandes (Mistos). Como a instalação de 

creche possuía 28 baias, 21 baias eram compostas de leitões classificados por peso (7 de 

pequenos, 7 de médios e 7 de grandes) e 7 com as três categorias de peso alocadas na 

mesma baia. 

 

Início do hábito de consumo de ração 

 Ao serem alojados na creche, os leitões tiveram acesso a ração contendo 

marcador fecal vermelho (óxido de ferro a 1%) com o intuito de, através de swabs 

retais, indicar se um determinado animal já havia iniciado o consumo de ração. Foram 

realizados swabs as 30, 42, 54, 66 e 78 horas após o desmame. Esta técnica foi adaptada 

de Bruininx et al. (2002) e Sulabo et al. (2010) que classificaram como consumidores 

ou não, leitões com acesso a creep feeding. Um leitão que apresentasse swab com 

coloração vermelha em dois momentos consecutivos, era considerado como consumidor 

a partir do primeiro momento em que o swab apresentasse coloração vermelha. Uma 

única pessoa avaliava a coloração dos swabs. Na hora 78, foi calculada a média em 

horas do início de consumo de cada umas das baias. 
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Desempenho zootécnico 

Todo o volume de ração adicionado nos comedouros foi registrado e a cada 7 

dias, todos os leitões eram pesados e o consumo da semana calculado através do volume 

fornecido menos a sobra do comedouro e eventuais desperdícios individuais. As 

pesagens do 7º, 21º e 42º dia pós-alojamento foram individuais e as demais, nos dias 14, 

28 e 35, todos os leitões de cada baia eram pesados conjuntamente. Através dos valores 

semanais de peso e consumo de ração, foi possível calcular o ganho de peso diário 

(GPD), consumo de ração médio diário (CRMD) e a conversão alimentar (CA). Além 

disso, nas pesagens individuais, foram calculados os coeficientes de variação (CV) para 

a variável “peso” de cada baia. Leitões que morreram ou foram removidos por 

subdesenvolvimento foram registrados e pesados para considerar o peso como ganho da 

baia. 

 

Análise Estatística 

As análises estatísticas foram realizadas com o programa SAS (Statistical 

Analysis System) versão 9.4 (SAS Institute Inc., Cary, NC, USA). Foi considerada 

diferença significativa quando o valor de P foi ≤5% e, quando o valor de P foi >5% e 

≤10%, foi considerada tendência. Em um primeiro modelo, a baia foi utilizada como 

unidade experimental e as comparações de GPD, CRMD, CA e CV, foram feitas entre a 

média das 21 baias classificadas (uma de cada categoria de peso) e as 7 baias mistas. 

Um segundo modelo estatístico foi utilizado para comparar o terço de leitões pesados, 

médios e pequenos das baias mistas aos seus homólogos nas baias classificadas para as 

variáveis Peso e intervalo desmame – 1º swab positivo. Portanto, a unidade 

experimental para as baias mistas neste modelo era representada por seis leitões por 

baia, representando uma das três categorias de peso e resultando em três unidades 

experimentais por baia. Para as baias classificadas, seguiu-se o mesmo padrão do 

primeiro modelo. Em todos os modelos de análise, o tratamento foi incluído como efeito 

fixo. As baias foram utilizadas como efeito aleatório, com exceção dos modelos de 

análise não paramétrica. As variáveis GPD, CRMD, CA, peso médio da baia e CV do 

peso foram analisados pelo método de medidas repetidas, com o procedimento 

GLIMMIX, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey-Kramer. Para cada 

variável, foram testadas 8 estruturas de covariâncias visando averiguar qual se adequava 

melhor ao modelo. Excepcionalmente para a variável CV, foi utilizado um modelo com 

distribuição beta. O percentual de leitões removidos por subdesenvolvimento ou mortos 
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foi submetido à análise não paramétrica pelo procedimento NPAR1WAY e a 

comparação dos tratamentos foi realizada pelo teste de Wilcoxon. O peso inicial foi 

utilizado como covariavel nas comparações entre uma baia mista e três baias uniformes, 

não sendo possível utilizar quando se comparou as categorias de peso, obviamente, pois 

o peso inicial difere entre pequenos, médios e grandes.  

O início do hábito de consumo de ração nas 78 primeiras horas pós-desmame, 

foi calculado realizando a média ponderada de swabs positivos em cada momento e foi 

analisado com o procedimento GLIMMIX, e as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey-Kramer. 

 

Resultados 

 

Durante os 42 dias do estudo, 9 leitões foram removidos por 

subdesenvolvimento sem resposta a tratamento com antimicrobiano, 6 (1,6%) de baias 

classificadas por peso e 3 (2,4%) de leitões de baias mistas. Dois leitões (0,5%) 

morreram, ambos das baias classificadas por peso, com diagnóstico de Doença de 

Glässer. Não houve diferença entre os tratamentos para essas variáveis (P>0,05) (dados 

não apresentados). 

Com o objetivo de indicar o comportamento de início do hábito de consumo de 

acordo com a categoria de peso e tratamento, foi calculado o momento médio em horas 

médio do primeiro swab positivo (Tabela 2). Os leitões grandes em baias classificadas 

tiveram a maior média, indicando que retardam (P<.05) o início do consumo de ração 

quando comparada com médios e pequenos de mesmo tratamento. Já nas baias mistas, 

não houve evidências de diferenças entre as três categorias de peso(P>.05). 

 

Tabela 2. Intervalo médio em horas entre o desmame e o primeiro swab positivo de 

acordo com categoria de peso e tratamento¹. 

Categoria Média de 1º swab +, h Mínimo, h Máximo, h 

Classificados G 51,3b 48,1 54,5 

Classificados M 45,4a 42,2 48,5 

Classificados P 43,3a 40,1 46,5 

Mistos G 47,3ab 44,1 50,4 

Mistos M 47,3ab 44,1 50,5 

Mistos P 44,9a 41,7 48,0 

¹a, b na mesma coluna indicam diferença estatística (P<0,05). 
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O GPD das baias de leitões pequenos classificados foi maior (P<0,05) na 

primeira semana pós-desmame (Tabela 3). No entanto, o CRMD não diferiu (P>0,05) 

nesta semana bem como na segunda. Da segunda até a quinta semana, o GPD das baias 

de leitões grandes classificados foi maior (P<0,05) que o restante dos grupos; já baias de 

classificados com leitões médios e as baias mistas apresentaram o mesmo GPD e, neste 

período, as baias de leitões classificados pequenos apresentou menor (P<0,05) taxa de 

crescimento que os demais grupos. Da terceira até a quinta semana, o CRMD 

apresentou o mesmo padrão de resultados que a variável GPD. Na sexta e última 

semana, as baias de leitões grandes classificados e também os médios classificados 

atingiram maior (P<0,05) GPD que as baias de leitões pequenos classificados e as baias 

de mistos tiveram resultado intermediário (P<0,1) entre os grupos. Ainda, para esta 

semana, mistos e pequenos classificados tiveram o mesmo (P>0,05) CRMD, porém, 

mais baixo (P<0,05) que os médios e grandes classificados. O resultado para o período 

total avaliado (0 a 42d), considerando as 21 baias classificadas vs. as sete baias mistas, 

foi de mesmo GPD bem como mesmo CRMD entre os tratamentos (P=0,94 e P=0,60, 

respectivamente). 

O único período onde houve melhor CA para um dos grupos foi na primeira 

semana, quando as baias de pequenos classificados apresentaram melhor (P<0,05) CA 

que os demais (Tabela 3). Médios classificados e mistos apresentaram o mesmo 

resultado e leitões grandes classificados tiveram pior (P<0,05) CA nos primeiros sete 

dias do estudo. No entanto, da segunda até a última semana, nenhum grupo diferiu para 

esta variável, o que fez com que não houvesse diferença (P=0,39) durante todo período 

experimental entre as baias mistas e classificadas por peso. 
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Tabela 3. CRMD, GPD, CA e Peso de baias mistas vs. baias classificadas de pequenos 

(P), médios (M) e grandes (G) durante seis semanas na fase de creche (0 – 42 dias)* 

(média e erro padrão¹). 

Item Mistos 
Classificados Classif. 

(P+M+G) 
EP 

²Valor 

de P Pequenos Médios Grandes 

CRMD (consumo de ração médio diário), g/dia 

0 – 7 d 127.1 127.2 127.0 127.4 125.7 8.0 0,94 

8 – 14 d 357.1 330.0 348.2 369.4 350.0 18.7 0,73 

15 – 21 d 538.6bc 501.7c 551.8ab 580.5ab 542.9 21.3 0,84 

22 – 28 d 691.4b 634.0c 694.0b 773.0a 698.6 27.7 0,73 

29 – 35 d 930.0b 865.3c 958.1b 1, 029.0a 955.2 34.6 0,23 

36 – 42 d 1, 100.0b 1, 062.2b 1.158.2a 1, 190.5a 1,139.5 36.2 0,06 

0 – 42 d 621.4b 580.0c 638.6b 680.0a 632.9 13.0 0,60 

GPD (ganho de peso diário), g/dia 

0 – 7 d 61.4b 90.0a 61.1b 50.0b 67.6 20.3 0,75 

8 – 14 d 347.2b 311.1c 350.4b 380.3a 342.4 10.6 0,63 

15 – 21 d 388.6b 360.0c 401.8b 444.5a 396.7 13.6 0,51 

22 – 28 d 511.4b 463.0c 501.0b 560.3a 508.6 18.6 0,87 

29 – 35 d 664.3b 590.3c 701.3ab 720.6a 670.5 24.8 0,80 

36 – 42 d 661.4ab 632.7b 681.1a 684.5a 664.3 18.0 0,87 

0 – 42 d 438.9b 403.1c 444.1b 471.9a 439.9 8.24 0,94 

CA (conversão alimentar) 

0 – 7 d 1.93b 1.56a 2.20b 2.50c 2.09 0.31 0,59 

8 – 14 d 1.03 1.07 1.02 1.00 1.03 0.04 0,99 

15 – 21 d 1.39 1.39 1.41 1.33 1.38 0.04 0,77 

22 – 28 d 1.35 1.35 1.40 1.38 1.38 0.04 0,35 

29 – 35 d 1.41 1.46 1.39 1.44 1.43 0.03 0,49 

36 – 42 d 1.66 1.69 1.70 1.75 1.72 0.05 0,25 

0 – 42 d 1.42 1.44 1.44 1.44 1.44 0.01 0,39 

Peso, kg 

d 0 6.99b 5.64c 6.97b 8.38a 6.99 0.38 0,99 

d 7 7.42b 6.24c 7.42b 8.76a 7.47 0.11 0,68 

d 14 9.85b 8.44c 9.84b 11.4a 9.88 0.19 0,81 

d 21 12.6b 10.9c 12.6b 14.4a 12.0 0.27 0,59 

d 28 16.2b 14.3c 16.2b 18.3a 16.3 0.37 0,83 

d 35 20.9b 18.7c 21.1b 23.4a 21.1 0.49 0,61 

d 42 25.7b 23.3c 25.8b 28.2a 25.8 0.54 0,88 
*504 leitões distribuídos em dois tratamentos ao alojamento na creche: classificados por peso 

em baias uniformes ou três categorias de peso em uma mesma baia (mistos); ¹a, b, c na mesma 

linha indicam diferença estatística (P<0,05) (Mistos vs. Pequenos vs. Médios vs. Grandes); 

²Valor de P quando comparados Mistos vs. Classificados (P+M+G). 

 

 

Com o objetivo de gerar baias com diferentes médias de peso no início do 

estudo, baias de leitões grandes classificados partiram de maior peso (P<0,05) que as 
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demais, as de leitões pequenos classificados iniciaram mais leves (P<0,05) que os 

outros grupos, e baias mistas e de médio classificados apresentavam peso semelhante 

entre elas e intermediárias (P<0,05) entre as restantes (Tabela 3). Estas diferenças se 

mantiveram da mesma forma até o término do estudo. Comparando a variável entre as 

categorias de peso inicial (p. ex.: Pequenos classificados vs. Pequenos dentro de uma 

baia mista) os resultados são os mesmos independentemente do tratamento. Portanto, 

leitões grandes, médios e pequenos apresentam o mesmo peso durante o período de 

creche se classificados por peso inicial ou alojados em baias de peso misto (Tabela 4). O 

peso final das baias mistas foi similar (P=0,88) quando comparadas com as 

classificadas.  

 

Tabela 4. Peso dos animais de acordo com a categoria de peso ao desmame dentro de 

cada tratamento* 

 Classificados  Mistos  Valor de P 

Item P M G  P M G  P M G 

Peso, kg            

     d 0 5.64 6.97 8.38  5.63 6.97 8.39  0.98 0.99 0.99 

     d 7 6.24 7.42 8.76  6.12 7.46 8.69  0.72 0.88 0.81 

     d 21 10.9 12.7 14.4  10.7 12.8 14.4  0.34 0.67 0.91 

     d 42 23.2 25.9 28.2  23.2 26.1 27.9  0.83 0.50 0.38 

*P- pequenos, M- médios, G- grandes 

 

Uma forma diferente de avaliar o efeito dos tratamentos no peso final da fase de 

creche é observar a distribuição cumulativa. Através disto, percebe-se que ambas as 

curvas apresentam comportamento quase idêntico, indicando que, para a variável peso 

final, a composição de cada grupo é praticamente a mesma (Figura 1). Ou seja, nenhum 

dos tratamentos apresentou maior percentual de animais mais pesados ou leves ao fim 

do experimento. 

O CV médio de peso de cada baia dos tratamentos iniciou diferente (P<.0001), 

onde as baias classificadas partiram de uma variação de, aproximadamente 10 pontos 

percentuais a menos que as baias de peso misto (Tabela 5). Aos sete dias de creche esta 

diferença chegou a 6,1% e continuou reduzindo, quando aos 21 e 42 dias do estudo, a 

diferença entre os dois tratamentos foi de 4,6 e 3,3%, respectivamente. Em todos estes 

momentos houve diferença estatística, mostrando um menor CV para as baias 

classificadas por peso. No entanto, quando não analisamos as baias e sim a população 
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total, o CV do peso final de todos os animais foi de 15.8 e 16.2%, para classificados e 

mistos, respectivamente. 

 

 

Figura 1- Distribuição cumulativa do peso no 42º dia dos 493 leitões ao final do estudo 

de acordo com o tratamento, classificados ou mistos. 

 

Tabela 5. CV do peso de baias com leitões de peso misto e leitões classificados por 

peso ao alojamento da creche, com 18 leitões por baia* 

Dias 

de 

creche 

Tratamentos      

Mistos 

(7) 

Classificados 

(21) P (7) M (7) G (7) EP ¹Valor de P 

0 17,5% 6,9% 8,7% 4,6% 7,3% 0,06 <0,0001 

7 18,3% 12,2% 14,6% 11,0% 11,2% 0,07 <0,0001 

21 19,1% 14,5% 17,1% 13,3% 13,2% 0,08 0,0001 

42 15,6% 13,3% 14,5% 12,8% 12,6% 0,08 0,03 

*P- pequenos, M- médios, G- grandes;  

1Valor de P quando comparados Mistos vs. Classificados. 

 

Discussão 

 

 A prática de classificação dos leitões por peso, com o objetivo de formar baias 

uniformes ao alojamento de creche é amplamente praticada, no entanto, existem poucos 

relatos sobre este tema e não há dados suficientes para endossar este manejo. Sabe-se 

que reduzir o intervalo entre o desmame e o início de consumo de ração na creche pode 

ser uma estratégia para melhorar a performance de leitões leves (Wolter e Ellis, 2001). 
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Porém pouco se sabe a respeito do efeito deste manejo no início do consumo alimentar 

dos animais (Buininx et al., 2001). Estudos observacionais visando indicar fatores 

relacionados ao baixo desempenho no pós-desmame (De Grau et al., 2005; Larriestra et 

al., 2006) não incluíram nas análises o nível inicial de CV das baias.  

 O consumo alimentar dos leitões recém desmamados está relacionado com o 

peso ao desmame, onde o terço de animais mais leves inicia o hábito de consumo mais 

precocemente que os demais (Bruininx et al., 2001). De acordo com estes mesmos 

autores, leitões quando alojados em baias com pesos mistos iniciam o consumo nos 

primeiros dias de creche em momentos similares, independentemente de serem 

pequenos, médios ou grandes. Já leitões de maior peso, se alojados somente com 

semelhantes de mesmo tamanho, por apresentarem maiores reservas energéticas e 

imposição física, realizam maior número e intensidade de brigas pela hierarquia da baia 

com os demais e isso pode afetar negativamente o consumo alimentar no período pós-

desmame (Rushen, 1987). Apesar de não avaliar as interações sociais nas baias, o 

presente estudo corrobora com a informação, pois as baias de grandes classificados 

apresentaram maior média em horas para início de consumo, indicando retardo nesta 

ação. Para as demais categorias, inclusive grandes alojados em baias de peso misto, não 

houve diferenças, concordando com Bruininx et al. (2001). Estes fatos indicam que há 

uma relação entre comportamento alimentar pós-desmame e variação de peso inicial da 

baia. Portanto, não classificar as baias por peso ao alojamento indica uma uniformização 

do intervalo entre desmame e primeiro consumo das três categorias de peso. Apesar de 

os leitões grandes em baias classificadas não sofrerem piora de desempenho, quanto 

menor o tempo de jejum pós-desmame, melhores são as condições morfofuncionais do 

intestino dos leitões recém desmamados (Pluske et al., 1997).  

 O peso ao desmame é um bom indicador de desempenho futuro, com mais 

acurácia que peso ao nascimento e, embora, leitões leves na fase de creche possam 

trocar de categoria tornando-se médios e até grandes, em geral, apresentam pior 

desempenho (Douglas et al., 2014). O peso médio das 7 baias mistas e das 21 

classificadas, foi semelhante em todas as semanas. Já para as categorias de peso, um 

resultado já esperado, é que leitões desmamados pequenos atingiram menor peso ao 

final da creche, e o mesmo efeito se manteve para médios e grandes. Este resultado não 

tem relação com nenhum dos tratamentos, indicando que a variação de peso inicial das 

baias não interfere no peso final. A distribuição de pesos dos leitões ao final do estudo 

demonstra que as populações de baias de leitões classificados ou mistos apresentam 
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uma semelhante composição em termos de peso final, com um percentual similar em 

cada faixa de peso. Francis et al. (1996) também não observaram melhoria no peso final 

na fase de creche quando compararam baias mistas e baias com pesos uniformes. Os 

autores, no entanto, especulam que possa ocorrer melhoria somente para baias 

classificadas com leitões leves, se houver restrição de espaço, portanto sob alta 

densidade. A hipótese é que estes animais apresentam um menor volume corporal e 

ocupam menos espaço na baia, restando mais espaço físico quando comparados a 

pequenos que dividem a mesma baia que médios e grandes. Em nosso estudo, foram 

alojados, aproximadamente, 4 animais por m², o que de certa forma é uma densidade 

acima do normal recomendado de 3 animais por m² (Madec et al., 2003), no entanto não 

foi observado este efeito para leitões leves. Vale salientar que no estudo de Francis et al. 

(1996) foram utilizadas baias de 6 a 14 leitões e o desempenho foi avaliado somente até 

o 19º dia de creche. Da mesma forma, Cámara et al. (2015) não observaram diferenças 

no peso final em nenhuma das fases, creche e terminação. No entanto, cabe ressaltar que 

neste trabalho a densidade não representava desafio e não foram utilizadas baias com 

cada categoria de peso ao desmame, somente de alta variação, com leitões pequenos, 

médios e grandes; e baixa variação, com somente leitões médios. Por outro lado, 

O’Quinn et al. (2001), em um estudo na fase de terminação, encontraram maior peso 

final para leitões que não foram submetidos à classificação por peso, assim, baias mistas 

renderam mais kg de suíno vivo ao abate. Entretanto, o grupo de animais utilizado por 

estes autores apresentava baixa variação e a diferença do CV do peso inicial entre baias 

mistas e classificadas foi de apenas 5% e, também, as baias continham somente 12 

animais, o que de certa forma para terminação é pouco comum.  

O fato de classificar as baias por peso ao alojamento ou deixá-las com leitões de 

peso misto configura praticamente nenhum efeito em GPD e CRMD. Na primeira 

semana, as baias de pequenos classificados apresentaram maior GPD, provavelmente 

em decorrência do curto período de jejum. Também, segundo Pluske et al. (2007), 

leitões leves ao desmame na maioria das vezes são leitões que mamaram em tetos 

posteriores na fase de lactação, que sabidamente produzem menos leite e isso estimula 

esta classe de animais a buscar mais o alimento e, consequentemente ganhar mais peso 

nos primeiros dias de creche. Neste período, leitões pesados, apresentam um 

comportamento que se caracteriza mais por defesa da área onde o alimento é ofertado 

do que de consumo propriamente dito (Brouns e Edwards, 1994). Porém, após um 

período de, aproximadamente 3 dias de estruturação hierárquica da baia, os animais que 
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consumiram quantidades pequenas de alimento tendem a recuperar nos dias seguintes 

podendo gerar ganho de peso (Williams, 2003). Esta é uma possível explicação de por 

que o consumo na primeira semana foi semelhante entre os grupos (mistos e 

classificados pequenos, médios e grandes). Como esperado, ao longo das semanas 

seguintes, leitões pequenos em baias classificadas apresentaram menor CRMD e GPD, 

médios em baias classificadas e mistos foram intermediários e leitões grandes 

classificados consumiram mais e, consequentemente, ganharam mais peso. Na última 

semana, baias de pequenos classificados, igualaram o consumo e GPD de baias mistas. 

Uma explicação plausível é que, apesar da densidade ser a mesma para todas as baias, o 

aumento progressivo de kg de suínos/m² ao longo das semanas é inferior para baias de 

leitões de baixo peso, uma vez que cada animal desta categoria ocupa um espaço menor 

na baia (Ekkel et al., 2003). Apesar de haver diferenças entre as categorias de peso, em 

nenhum momento houve diferença entre baias classificadas e mistas para GPD e 

CRMD, concordando com o estudo de Cámara et al. (2015). Apenas uma tendência na 

última semana de maior consumo para baias classificadas, no entanto não resultando em 

maior taxa de crescimento. 

 Leitões leves além de apresentarem um intervalo desmame – 1º consumo curto 

quando comparado aos demais, segundo D’Eath (2002) eles também iniciam menos 

brigas que leitões de maior peso. Estas afirmações sustentam a explicação para uma 

melhora da CA na primeira semana em leitões pequenos em baias classificadas. Esta 

afirmação está relacionada também para o contrário, no caso dos leitões grandes e 

médios em baias classificadas que apresentaram pior eficiência alimentar no mesmo 

período explicada pelo pior GPD uma vez que o CRMD foi semelhante entre as 

categorias. No entanto, nas demais semanas e no período total, nem as baias 

classificadas por peso e nem baias mistas apresentaram diferenças em CA. O fato da 

alimentação ser ad libitum pode reduzir o efeito da disputa pela área de alimentação. 

O CV final do estudo indicou maior uniformidade para as baias classificadas por 

peso, que já haviam iniciado com menor variação. No entanto, a diferença do CV entre 

os tratamentos no momento do alojamento que era de 10,6%, ao final do estudo 

apresentou significativa redução, atingindo 2,3%. Apesar de ser diferente 

estatisticamente, a probabilidade também reduziu, de P<0,0001 para P<0,03. De acordo 

com Tindsley e Lean (1984), as populações de suínos tendem a atingir um percentual de 

variação final comum, indicando que se o estudo fosse prolongado por mais semanas, 

esta diferença poderia desaparecer. Esta constatação é semelhante a do estudo de 
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Cámara et al. (2015), que iniciou a fase de creche com uma diferença de 13% entre os 

grupos de alta e baixa uniformidade e, na sétima e última semana, a diferença atingiu 

3,8%. O’Quinn et al. (2001), na fase de terminação, observaram que a probabilidade 

reduzira e, a partir da oitava semana os tratamentos já não apresentavam diferenças no 

CV do peso. Cabe salientar que estes autores encontraram melhor taxa de crescimento 

para baias que iniciaram o estudo com maior variação. Com isso, comprovando que por 

si só, esta diferença encontrada no CV de peso final do presente estudo, não justifica a 

prática deste manejo na creche. Talvez a principal estratégia para redução da variação e 

atingimento do intervalo de peso especificado seja o carregamento, para a terminação 

ou abate, de forma segregada, uma vez que, ao remover os animais mais pesados das 

baias, há uma significativa melhora nos remanescentes (Woodworth et al., 2000; 

DeDecker et al., 2005). Nesses casos, o menor CV alcançado ocorre devido ao aumento 

de espaço físico de baia e disponibilidade de comedouro para a porção de animais mais 

leves e não ao efeito da classificação que ocorrera indiretamente (Flohr et al., 2016). 

Classificando as baias por peso dificultaria esta prática, pois os animais mais pesados 

estariam em baias separadas, não melhorando densidade e espaço de comedouro às 

baias de animais previamente classificados como metade ou terço mais leve (O’Quinn et 

al., 2001). Do contrário, um ponto que favorece à classificação por peso é a 

possibilidade de criar estratégias diferenciadas, seja na fase de creche ou terminação, 

como um plano nutricional mais simples para baias com somente animais pesados, 

assim podendo melhorar o desempenho geral e CV desta categoria (Brumm et al., 

2002). 

A criação de suínos com alta variação de peso gera prejuízos financeiros e 

zootécnicos à cadeia de produção (Patience et al., 2004; Ellis et al., 2016). Alto 

percentual de animais fora do peso almejado pelo mercado e menor eficiência do uso 

dos nutrientes da dieta são os principais motivos (Gonyou, 1998). Estratégias 

amplamente utilizadas visando a redução da variação de peso necessitam ser reavaliadas 

quanto à sua prática, pois o manejo de classificar os leitões por peso com objetivo de 

formar baias com maior uniformidade, indica não afetar significativamente a 

performance, o consumo alimentar logo após o desmame e o CV de peso ao final da 

fase de creche. 
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Conclusão 

 

 Alojar leitões na creche com foco na formação baias com baixo CV do peso 

inicial, não gera efeitos positivos nos indicadores de desempenho zootécnico e pode 

retardar o início do consumo alimentar de baias com somente leitões pesados. Ao final 

desta fase, o CV do peso apresenta uma ligeira vantagem, sendo menor, para baias que 

foram classificadas por peso ao alojamento, porém, sem diferença na população total. O 

manejo de classificação por peso das baias ao alojamento não interfere nos resultados 

produtivos da fase de creche. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nas últimas duas décadas, a variação de peso em grupos de suínos de creche e 

terminação começou a ser avaliada mais de perto e ganhou grande importância ao se 

constatar que lotes com alta variação de peso ao abate geravam menor lucratividade aos 

sistemas. No entanto, não existe comprovação científica de nenhum manejo de 

classificação que possa ser realizado na fase de creche e início de terminação com 

resultados comprovados em redução de CV e, obviamente, melhoria em desempenho. 

O manejo de classificação dos leitões por peso visando formar baias muito 

homogêneas é uma prática tradicional na produção de suínos. Talvez, quando se teve 

conhecimento da importância da variação de peso, muitos profissionais da área 

imaginaram que reduzindo a variação “intra-baia” fosse possível gerar um grupo de 

suínos mais uniformes ao final de uma fase. Nosso estudo comprova que mesmo que as 

baias iniciem com menor CV, não há praticamente efeito nenhum em indicadores 

zootécnicos e na variabilidade do grupo que será enviado para a terminação. 

A suinocultura mundial sinaliza que cada vez mais se tem menos funcionários 

capacitados para executarem tarefas nos sistemas de produção. Assim como as áreas de 

nutrição, reprodução e sanidade passam por constantes atualizações, o manejo e as 

ações que são exigidas que o material humano exerça nas granjas também merecem ser 

revisitadas pelos centros de pesquisa. Com o material genético sendo atualizado 

regularmente, devemos colocar em dúvida se os manejos do passado aplicados em 

linhagens modernas geram melhorias em resultados ou mal aproveitamento de tempo e 

mão-de-obra. 
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